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Neste momento, estou repleta de alegria, pelo o 
dom do chamamento e por ter sido consagrada 
por Deus, no dia da Anunciação do Senhor. Um 
dia bonito! 

Um dia muito significativo para todas nós, as Servas 
de Nossa Senhora de Fátima e para toda a igreja, 
por ser o dia em que Deus quis habitar no meio 
de nós. Deus encarnou porque alguém, certo dia, 
deu o seu sim, Maria. E hoje sou irmã porque, pela 
graça do Senhor, dei o meu sim a Deus, para o 
serviço da igreja. 

O dia foi tão bonito, tão solene, que até hoje, o 
meu coração canta de alegria, ao Deus bendito. 
Dou graças ao Senhor, por ser Serva de Nossa Se-
nhora de Fátima, continuadora de Luiza Andaluz.

Ir. Josefina Silva

"Magnificat anima mea Dominum"

ASSISTIR AO VÍDEO

https://www.youtube.com/watch?v=DwAHROiAXq4
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atos oficiais
SUPERIORA GERAL

Superiora da Comunidade de Luanda

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora 
Geral, nomeou a Irmã Maria Olinda Oliveira, 
como superiora da comunidade de Luanda

A Irmã Ilda Marçal completou 96 anos em janeiro passado. Filha mais 
velha de 9 irmãos, família numerosa e sempre unida, nasceu na Vár-
zea dos Cavaleiros, diocese de Portalegre-Castelo Branco. Entrou na 
Congregação em setembro de 1957 e fez os primeiros votos a 25 de 
março de 1961, com 31 anos de idade. Na Congregação estavam 
também mais duas das suas irmãs: Maria do Céu e Prazeres. 

Alegre e desembaraçada, sempre com um sorriso rasgado, a Irmã 
Ilda serviu em diferentes instituições e comunidades, nomeadamente 
no Seminário de Penafirme, na Casa de Retiros da Buraca, na Quinta 
das Tílias e na Fundação Luiza Andaluz, por duas vezes, de onde veio 
para esta comunidade da Casa Madre Andaluz, já debilitada pela 
idade e saúde. 

Foram anos de entrega em serviços de suporte a essas casas, como 
grão de trigo que morre na terra para dar fruto. Muito fruto! Tantas 
memórias ficam gravadas naquelas e naqueles com quem se cruzou 
e a quem serviu.

A Irmã Ilda Marçal partiu serenamente para a casa do Pai na manhã 
do dia 12 de março de 2026. Foi numa quinta-feira, entrega consuma-
da em mistério de comunhão com o Senhor. 

As Irmãs da comunidade da Casa Mãe

Ilda da Conceição Marçal 

Nasceu a 06 de Janeiro 1930 
em Várzea dos Cavaleiros, 
diocese de Portalegre-Castelo 
Branco e batizada no dia 22 
de Janeiro de 1930. 

Fez a sua Consagração 
Religiosa, na Quinta do 
Candeeiro − Lisboa a 25 
Março de 1961. 

Faleceu a 12 de março de 
2026, em Santarém.

Irmã Ilda da Conceição Marçal



Queridas Irmãs,

Quero deixar-vos umas palavras simples, mas muito sinceras, 
neste momento em que termino o meu vínculo laboral com a 
Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima.

Gostei muito de trabalhar convosco. Mais do que um trabalho, 
foram cinco anos de verdadeira missão, vividos com sentido, 
entrega e propósito. Durante estes anos, vim sempre trabalhar  
com alegria e sentido de missão partilhada, e até nos regressos  
das férias, vinha feliz por voltar, por saber que regressava  
a um lugar onde fazia sentido estar.

Levo comigo muito do que aprendi convosco: a vossa 
disponibilidade constante, a entrega à missão,  
a generosidade sem medida, e sobretudo a forma como  
olham o mundo e cada pessoa com critérios tão diferentes  
dos que hoje tantas vezes regem a sociedade,  
os critérios de Jesus.

Foi também uma grande Graça conhecer melhor a vida  
e o testemunho de Luiza Andaluz, que para mim já é santa.  
Uma mulher de coragem, de confiança e de uma grande  
fé, que continua a inspirar aqueles que a conhecem.

Saio com gratidão e com a certeza de que  
somos família, sempre!

Com muita amizade e até breve, 
Pia

Com muita amizade 
e até breve
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6 n.º 112 · 25 de março de 2026COMVIDA

Infância Adolescência Missionária (IAM)

No dia 22 de fevereiro realizou-se a abertura das 
atividades da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM) a nível paroquial, que teve lugar na comuni-
dade Santa Isabel.

Na ocasião, foram apresentados todos os coorde-
nadores e assessores paroquiais que trabalham 
com a IAM. A Irmã Janete também faz parte da 
equipe. A pedido do pároco, Padre Álvaro, ela foi 
encarregada de acompanhar as três comunida-
des, bem como a própria paróquia.

Via sacra 

Nos dias 5, 6, 12 e 13 de março, realizou-se a Via-
-Sacra com a participação dos alunos, professores 
e funcionários da Escola Nossa Senhora de Fátima 
Rocha Pinto.

Nos dias 5 e 12 participaram os alunos do período 
da tarde, envolvendo 9 salas de aula. Já nos dias 
6 e 13 foi a vez dos alunos do período da manhã, 
também com a participação de 9 salas. Assim 
como na escola e instituto Luiza Andaluz no dia 6 
também realizou-se a via sacra contou com a par-
ticipação dos alunos e funcionários

Desde então, a irmã Janete tem procurado, aos 
sábados, ir as comunidades para acompanhar as 
atividades da IAM e também a formação dos líde-
res, fortalecendo assim o trabalho missionário junto 
das crianças e adolescentes.

O momento foi vivido com tranquilidade, respeito 
e grande envolvimento dos alunos, que partici-
param ativamente de cada estação. Mais do que 
uma atividade religiosa, a Via-Sacra representa 
também uma forma importante de transmitir e re-
forçar os valores cristãos no ambiente escolar.

Foi, sem dúvida, um momento de reflexão, fé e 
partilha para toda a comunidade educativa. 
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Retiro dos Catequistas

No dia 1 de março realizou-se o retiro dos catequis-
tas a nível paroquial da Paróquia Nossa Senhora 
da Paz. O retiro decorreu em Viana. Às 6h30, a Irmã 
Janete e Juliana encontraram-se com os catequis-
tas na paróquia e todos seguiram juntos para o lo-
cal do retiro. No total participaram 62 catequistas.

A pedido da paróquia, o retiro foi orientado pela 
Irmã Janete e teve como tema: “Quaresma – Go-
tas de Vida Eterna”.

O retiro teve como pano de fundo a meditação so-
bre as gotas de água, procurando ajudar todos os 
catequistas a viverem com mais intensidade este 
tempo da Quaresma. Cada participante foi con-
vidado, no silêncio do seu coração, através do je-
jum, da oração e da esmola, a viver profundamen-
te a espiritualidade quaresmal.

Desejou-se que esta verdadeira experiência quares-
mal seja vivida em plenitude, para que, ao chegar-
mos ao final deste tempo, possamos celebrar a Res-
surreição de Cristo com muito entusiasmo e alegria.

Sem deixar de agradecer a minha comunidade 
que me apoio tanto na preparação do retiro, que 
tudo pode-se correr bem.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc-40Ez57g6uulxB4QLoOZ_fm4FRXImDvzCMe5ibxSyjlZEWA/viewform
https://lacc.pt/adoracao-eucaristica-e-vesperas/
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Vocacionados

No dia 8 de março realizou-se, na Paróquia Nossa 
Senhora da Paz, um encontro vocacional a nível 
paroquial, orientado pela Irmã Janete. O encon-
tro teve como tema “Vocação Cristã e Projeto 
Pessoal de Vida”.

Durante o encontro refletiu-se sobre a vocação cris-
tã, recordando que a vocação nasce do Batismo. 
A vocação cristã é um chamado de Deus para vi-
ver a fé de maneira pessoal e comunitária, seguin-
do os passos de Jesus e dando testemunho da fé 
às outras pessoas.

Foi também destacado que a vocação parte do 
discernimento, que é o processo de escutar a Deus 
e descobrir o caminho que Ele tem para cada um. 
Para descobrir a própria vocação seja ela sacerdo-
tal, consagrada, matrimonial ou laical, é necessá-
rio colocar-se diante de Deus com disponibilidade, 
especialmente através da oração.

Refletiu-se ainda que a vocação cristã é o chama-
do de Deus para a vida e para a missão, que se 
concretiza num projeto pessoal de vida. Deus tem 
um projeto para cada pessoa, um projeto voltado 
para o bem de suas criaturas e de todo o seu povo. 
Ele continua a chamar e a orientar cada um para 
uma organização pessoal e comunitária que con-
tribua para o bem comum.

Durante o encontro também se abordou a impor-
tância de ter um projeto de vida. Os participantes 
foram convidados a partilhar e refletir sobre este 
tema de forma simples e criativa. Participaram do 
encontro 20 vocacionados, sendo 5 rapazes e 15 
raparigas.

Comemoração do Dia da Mulher

No dia 9 de março, na Escola Secundária Luiza 
Andaluz, realizou-se uma atividade em alusão ao 
Dia Internacional da Mulher. O evento contou com 
uma palestra e uma passagem de modelos.

As alunas foram convidadas a participar vesti-
das com trajes africanos, valorizando a cultura e 
a identidade africana. A atividade decorreu num 
ambiente de alegria e participação, e correu tudo 
muito bem.

O evento contou ainda com a participação da 
Irmã Juliana, que contribuiu para tornar a celebra-
ção ainda mais especial e significativa para toda 
a comunidade escolar.

... participar vestidas com 
trajes africanos, valorizando a 
cultura e a identidade africana. 
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bélgica
Vivência do dia 25 de Março 

Começámos o dia com a oração de Laudes.

Ao entrar na capela deparámo-nos com uma 
pintura da Ir Sandra sobre a Anunciação, assim 
como um jarro de água, uma bacia e uma toalha. 

Nas Laudes integrámos a celebração que nos foi 
enviada pelo Governo Geral e renovámos a nos-
sa Consagração. Como foi bonito contemplar e 
tomarmos mais consciência das maravilhas que 
o Senhor fez em e através de Maria, o dom que é 
o nosso carisma, o sonho de Deus e o desafio de 
que as nossas vidas sejam cuidadas e cuidadoras 
- tão bem representado pelo gesto de lavarmos as 
mãos umas às outras.

À tarde algumas de nós acompanharam online a 
profissão da Ir Josefina.

Ao fim da tarde rezámos as Vésperas. Para este 
momento convidámos a Minda e a Elvira e respec-
tivos maridos, os quais aderiram com muito gosto. 
São pessoas que há mais de 30 anos colaboram 
connosco na mesma missão aqui em Bruxelas e 
comungam do nosso espírito de serviço à Igreja. 
É motivo de dar graças a Deus o crescimento que 
têm feito e a sua entrega ao serviço do Senhor. A 
seguir às Vésperas, partilhámos o jantar em ale-
gre convivência. Momentos de partilha gozosa e 
agradecida como estes fortalecem-nos na comu-
nhão com Deus e uns com os outros  em Igreja.

Comunidade de Bruxelas

Passeio em comunidade 

Na solenidade de S. José, as Irmãs da comunida-
de de Bruxelas foram em passeio à terra natal de 
São Damião, um santo de origem belga. 

Este santo, também conhecido por São Damião 
de Molokai, nasceu em 1840 numa pequena ci-
dade da Flandres, chamada Tremelo, no seio de 
uma família de agricultores. O seu nome de bap-
tismo era Jozef De Veuster. A casa onde nasceu 
é hoje o Museu Damiaan (https://www.damiaan.
be) – pequeno, mas muito interessante, sobre a 
sua vida. Pudemos visitá-lo e ver o ambiente em 
que nasceu, conhecer o seu percurso de vida e 
de fé e compreender, mediante a boa exposição 
com vários objectos, testemunhos e notas expli-
cativas, o modo como Damião, no seguimento 
de Jesus, se deu em amor ao povo das ilhas do 
Hawai, de modo muito particular, da ilha de Mo-
lokai, para onde eram enviadas as pessoas com 
lepra, para não virem a contagiar o resto das 
populações. Pouco a pouco, em conjunto com 

as pessoas, transformou o que era antes sentido 
como um ‘inferno’, num paraíso. O seu testemu-
nho serve-nos de exemplo de como Deus coloca 
sobre o candelabro os humildes e misericordiosos, 
estimulando-nos a amar e servir os pequenos e 
excluídos. S. Damião acabou por contrair a lepra 
e morreu na mesma ilha de Molokai. Foi canoni-
zado em 2009, pelo Papa BentoXVI. Actualmente 
os seus restos mortais encontram-se na cidade de 
Lovaina, a 30 km de Bruxelas, onde esperamos um 
dia completar este passeio.

Na década de 60 foi criada uma ONG chamada 
Action Damien que continua esta obra do Padre 
Damião, em favor dos leprosos.

Pouco a pouco, em conjunto 
com as pessoas, transformou 
o que era antes sentido como 
um ‘inferno’, num paraíso. 

https://www.damiaan.be
https://www.damiaan.be
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bélgica
Em seguida, passámos na Basílica de Nossa Se-
nhora de Montaigu, em Scherpenheuvel, uma 
igreja de planta centralizada com belíssimas pin-
turas flamengas, representando os mistérios da 
vida de Maria; e na cúpula, dezenas de estrelas 
metálicas que reflectem a luz do sol, tornando-a 
brilhante e visível à distância.

Terminámos o nosso dia de passeio na Abadia de 
Averbode, fundada no século XII, também locali-
zada na zona flamenga. Neste mosteiro de padres 
regrantes, Premonstratenses, visitámos a grande 
igreja barroca do séc. XVIII, finamente trabalha-
da, mas simultaneamente sóbria: o seu ambien-
te luminoso e de silêncio, e a brancura da pedra 
conjugada com o uso da madeira, lança a quem 
entra um convite a elevar o coração ao alto e a 
escutar o Senhor. 

Em frente da igreja um grande espelho de água.  
Aí, na serenidade e beleza da tarde, comemos o 
nosso lanche e louvámos o Senhor, com a oração 
de Vésperas.

Comunidade de Bruxelas

Em frente da 
igreja um grande 
espelho de água.  
Aí, na serenidade 
e beleza da tarde, 
comemos o nosso 
lanche e louvámos 
o Senhor, com 
a oração de 
Vésperas.
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bélgica bélgica
Via-sacra em parceria

«Nesta quaresma, a poesia e pintura unem-se para 
nos ajudar a rezar a Via-Sacra. A cada domingo, 
partilharemos a Via-Sacra poeticamente escrita 
pela Ir. Verónica Benedito ASM (Aliança de Santa 
Maria), à qual lhe dará cor e profundidade o olhar 
artístico da Ir. Sandra Bartolomeu, SNSF (Serva de 
Nossa Senhor de Fátima). Numa primeira de muitas 
colaborações entre as duas congregações.»

Assim se lê na introdução à proposta lançada pe-
las Irmãs da Aliança de Santa Maria e que tem sido 
publicado ao longo da Quaresma, tanto nos seus 
diversos órgãos de comunicação, como nas redes 
sociais da Pastoral Vocacional das Servas de Nos-
sa Senhora de Fátima.

Partilhamos aqui uma “estação” desta via-sacra, a 
título de exemplo. As restantes podem ser vistas nos 
links abaixo.

V Domingo da Quaresma  
Jesus fala com o Pai e é 
reconhecido pelo centurião
«Eu não estou só porque o Pai está comigo». Cruci-
ficaram o teu corpo. As mãos que curaram, os pés 
que caminharam e através dos quais anunciaste o 
Reino. Como continuarias a falar do Pai se te apa-
gavam a voz? Chegaste a tão poucos... e aqueles 
a quem falaste nada compreendiam das tuas pa-
lavras... Porquê morrer tão cedo? Para quê morrer 
assim?

Ainda que os ventos sejam contrários e as circuns-
tâncias contraditórias, o amor tudo crê e tudo 
espera. Confiaste-te e esperaste que o Pai encon-
trasse o modo de fazer nascer vida onde só havia 

morte e abandono: «Pai nas tuas mãos entrego o 
meu espírito». E tudo foi consumado.

Ao ver-te morrer, o centurião viu-te. Este homem é 
verdadeiramente Filho. O Filho que se confiou ao 
Pai e que o amou. O Filho no qual ele era filho e 
irmão.

Senhor Jesus, que deixaste nas mãos do Pai o fu-
turo incerto da tua vida e da tua missão, conce-
de-me a graça de contemplar a tua Paixão e de 
reconhecer, como o Centurião, que és o Filho, no 
qual eu sou filho e irmão.

I DOMINGO II DOMINGO III DOMINGO IV DOMINGO

https://asmaria.org/pt/v-domingo-da-quaresma-jesus-fala-com-o-pai-e-e-reconhecido-pelo-centuriao/?fbclid=IwY2xjawQyQG1leHRuA2FlbQIxMABicmlkETF6YnJqZVNibThhUENJczVpc3J0YwZhcHBfaWQQMjIyMDM5MTc4ODIwMDg5MgABHsNkO9uddzZBsIwJAR3BZgz3jLqIJGKWXRv640o370RQIry-e_BTwE7xweLP_aem_BFVnIMmAHAlIoWLmx26neg 
https://asmaria.org/pt/v-domingo-da-quaresma-jesus-fala-com-o-pai-e-e-reconhecido-pelo-centuriao/?fbclid=IwY2xjawQyQG1leHRuA2FlbQIxMABicmlkETF6YnJqZVNibThhUENJczVpc3J0YwZhcHBfaWQQMjIyMDM5MTc4ODIwMDg5MgABHsNkO9uddzZBsIwJAR3BZgz3jLqIJGKWXRv640o370RQIry-e_BTwE7xweLP_aem_BFVnIMmAHAlIoWLmx26neg 
https://asmaria.org/pt/v-domingo-da-quaresma-jesus-fala-com-o-pai-e-e-reconhecido-pelo-centuriao/?fbclid=IwY2xjawQyQG1leHRuA2FlbQIxMABicmlkETF6YnJqZVNibThhUENJczVpc3J0YwZhcHBfaWQQMjIyMDM5MTc4ODIwMDg5MgABHsNkO9uddzZBsIwJAR3BZgz3jLqIJGKWXRv640o370RQIry-e_BTwE7xweLP_aem_BFVnIMmAHAlIoWLmx26neg 
https://asmaria.org/pt/v-domingo-da-quaresma-jesus-fala-com-o-pai-e-e-reconhecido-pelo-centuriao/?fbclid=IwY2xjawQyQG1leHRuA2FlbQIxMABicmlkETF6YnJqZVNibThhUENJczVpc3J0YwZhcHBfaWQQMjIyMDM5MTc4ODIwMDg5MgABHsNkO9uddzZBsIwJAR3BZgz3jLqIJGKWXRv640o370RQIry-e_BTwE7xweLP_aem_BFVnIMmAHAlIoWLmx26neg 
https://www.facebook.com/photo?fbid=1356207739879588&set=a.477439381089766 
https://www.facebook.com/photo?fbid=1362798932553802&set=a.477439381089766 
https://www.facebook.com/photo/?fbid=1368929678607394&set=a.477439371089767 
https://www.facebook.com/photo?fbid=1373719714795057&set=a.477439381089766 
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guine-bissau
Retiros em tempo de Quaresma

Ao longo do tempo da Quaresma aqui em Bissau 
há o bonito costume de todos os grupos e movi-
mentos aproveitarem para fazer um tempo de retiro. 
Neste sentido, foi pedido à Ir. Eugénia para orientar 
o retiro de catequistas da paróquia d Ájuda a 1 de 
março, os retiros de catecúmenos a 7 e 14 de março 
e o retiro de vocacionados a 22 de março. 

Também a Família Andaluz teve o seu retiro a 28 de 
fevereiro. Para os catequistas e Família Andaluz, o 
tema foi o seguimento de Cristo, baseando-se no 
Capítulo 18 de S. Lucas. 

O tema dos retiros dos catecúmenos foram específi-
cos para os sacramentos que vão receber, nomea-
damente o Batismo, a Eucaristia e a Confissão. No 
segundo retiro tiveram oportunidade de fazer um 
tempo de Adoração ao Santíssimo. Os vocaciona-
dos meditaram no Jovem rico e no chamamento do 
Senhor a tomar a cruz e a segui-lo.

Peçamos ao Senhor que tudo o que está a ser se-
meado, possa dar muitos frutos de santidade na 
vida destas pessoas.  
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portugal
O dinamismo da fraternidade  

Este título talvez pareça um pouco ousado, mas exprime bem o que 
significa para nós, a partir da nossa vivência: encontros personaliza-
dos, partilha de experiências pastorais, refeições, etc., com Irmãs de 
outras comunidades, e até mesmo com comunidades completas. A 
experiência mais recente foi a que vivenciámos no dia 21 de março, 
dia bem primaveril! 

A equipa de Pastoral Vocacional, da Congregação, elegeu a nossa 
comunidade para planificar as suas atividades mais próximas. Foi, 
pois, com imensa alegria, que acolhemos as Irmãs da Comunidade 
de Aveiro e a Irmã Fernanda Pereira, da comunidade da Fundação, 
que nos brindaram com a sua presença amiga e fraterna. A Irmã Inês 
Marques é da casa, claro! 

Logo bem cedo, às nove da manhã, chegou Avei-
ro, equipado com ingredientes complementares 
para o almoço, que, como se poderá verificar na 
foto, foi diversificado e muito saboroso. 

O trabalho parece ter sido bem-sucedido, mas, aí, 
não nos metemos! Não faz parte da nossa com-
petência! Aguardamos a sua realização futura. 
Que o Senhor faça frutificar toda a reflexão e rea-
lização do mesmo, em tempo oportuno e lugares 

aprazíveis, para Sua glória e para bem dos nossos 
Irmãos. São os votos da nossa Comunidade recep-
tora – Entroncamento.

O dinamismo fraterno aproxima, alegra, motiva, for-
talece e faz crescer a amizade! Podemos continuar!

Um abraço da Comunidade do Entroncamento 
para todas as Irmãs.

Comunidade do Entroncamento

Vivência do dia 25 de Março  

As Irmãs da Comunidade do 
Entroncamento, impregnadas  
do espírito litúrgico da festa da 
Anunciação do Senhor, procu-
raram viver este dia, de forma 
profunda, fervorosa e alegre, em 
comunhão com toda a Congre-
gação.

Depois do pequeno almoço di-
rigimo-nos para a Capela, onde 
tínhamos os objectos necessá-
rios à celebração prevista, como 
no-lo mostra a foto.

Dividimos a celebração por todas e iniciámos com o cântico “Eis a ser-
va do Senhor, faça-se em mim segundo a vossa Palavra” e escutámos, 
com atenção, a carta da nossa Superiora Geral, Irmã Maria de Jesus 
Armés, destacando o último parágrafo “Que a nossa vida seja um 
Ecce Fiat feliz e fecundo!”.
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Responsabilidade ecológica 

Vivemos num tempo em que toda a terra clama, 
alertando para a necessidade de ser cuidada. A 
terra é dom de Deus que nos foi entregue: “E Deus 
os abençoou e lhes disse: «Sejam fecundos, mul-
tipliquem-se, encham e submetam a terra; domi-
nem os peixes do mar, as aves do céu e todos os 
seres vivos que rastejam sobre a terra»” (Gn 1, 28). 
Todo o ser humano tem esta responsabilidade de 
cuidar desta casa comum, isto está ao alcance de 
todos, começa com pequenos gestos que podem 
marcar o nosso quotidiano.

O Espaço Pastoral Luiza Andaluz (EPLA) na sua mis-
são de proporcionar espaços de encontro com 
Deus, com os outros e consigo tem também a 
preocupação do cuidado. Neste contexto, adqui-
riu um biotriturador que permitirá a reutilização dos 
desperdícios verdes. Os resíduos verdes que eram 
levados pelo Município de Sintra serão agora tri-
turados e espalhados na quinta como fertilizante 
natural, a lenha mais grossa será cortada e apro-
veitada para queimar nas lareiras. Com esta aqui-
sição estamos a tentar contribuir para o equilíbrio 
do ecossistema de forma mais natural e a reduzir a 
produção de lixo. 

A carta encíclica “Laudato Si” diz-nos no nº 211 “É 
muito nobre assumir o dever de cuidar da criação 
com pequenas ações diárias, e é maravilhoso que 
a educação seja capaz de motivar para elas, até 
dar forma a um estilo de vida”.

Mais um pequeno gesto que pode contribuir para 
fazer a diferença.

Ana Cristina Pereira

Fizemos a leitura bíblica e a Explicitação do caris-
ma, terminando com o gesto simples, mas profun-
do de lavar as mãos umas às outras e todo o resto 
como o guião nos propunha.

Da parte da tarde tivemos a graça de participar 
na celebração da 1.ª profissão da Irmã Josefina, e 
saborearmos a alegria da fraternidade, em Con-
gregação. Foi uma celebração muito digna e de 
muita alegria fraterna, onde o Sr. Bispo destacou a 
frase do Evangelho “Não tenhas medo. É Ele que 
faz o impossível”, assim como os símbolos do nos-
so distintivo, a cruz e a lamparina acesa, que indi-
cam vigilância e dupla acção: oração e serviço. 
Que Deus nos ajude a pôr em prática estes impor-
tantes conselhos.

Desejamos a todas as Irmãs 
uma Santa Páscoa
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O Dia 12 de Fevereiro  

O dia 12 de fevereiro foi preparado e vivido na nos-
sa comunidade com gratidão e alegria pelos dons 
que Deus nos concedeu através de Luiza Andaluz, 
nossa Fundadora

O momento alto do dia gostávamos que fosse a 
Eucaristia na comunidade e que pudessem parti-
cipar alguns leigos.

Graças a Deus, encontrámos um sacerdote, o mais 
novo em ordenação, o Tiago Torres, que é Pároco 
e tem a missão da Pastoral Juvenil da Diocese. Às 
15.30h O P. Tiago veio com muita alegria à comu-
nidade (pela 2ª vez) e na homilia, a partir da Pa-
lavra, destacou que Deus faz grandes coisas com 
poucos recursos, “com migalhas”, por isso, na Igre-
ja e nas Congregações, não nos fixemos nas difi-
culdades de sermos poucos e frágeis, uma homilia 
de grande profundidade referindo-se também à 
pessoa de Luiza Andaluz.

Os leigos que convidámos, desta vez, foi o cha-
mado Núcleo F.A, do qual fazem parte as pessoas 
que já fizeram o seu compromisso, uma vez que a 
nossa capela é limitada. Estas 6 senhoras manifes-
taram a sua alegria e gratidão por esta pertença e 
escolha. A seguir à Eucaristia, partilhámos em fra-
ternidade, um pequeno lanche.

O resto do dia foi vivido na participação dos even-
tos da Congregação em Santarém e Lisboa.

Louvamos e agradecemos a Deus pelos Seus dons 
que neste dia circularam entre nós e em tantas ou-
tras pessoas. 

GRACAS A DEUS!

Comunidade de Lamego

... destacou que Deus faz grandes coisas com poucos recursos, 
“com migalhas”, por isso, na Igreja e nas Congregações,  
não nos fixemos nas dificuldades de sermos poucos e frágeis, 
uma homilia de grande profundidade referindo-se  
também à pessoa de Luiza Andaluz.
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Comunidade de Sesimbra 

Como é do vosso conhecido, 
na comunidade de Sesimbra, 
atualmente somos apenas três 
Irmãs, com idades muito próxi-
mas umas das outras, uma na 
casa dos 80 anos e 2 próximas 
dos 80, mas todas afetadas pelo 
“esquecimento” que nos faz dar 
voltas à cabeça e exige mais 
atenção. Contudo, os trabalhos 
avançam e todas estamos en-
volvidas em algumas atividades, 
necessárias e importantes na 
vida da Paróquia. Hoje dispomo-
-nos a partilhar com as Irmãs, 
algo da nossa vida aqui:

Participámos todas nos encon-
tros da Vida Consagrada. Tive-
mos uma manhã de reflexão e 
preparação mais intensa para a 
Páscoa.

Continuamos a dar assistência 
espiritual, a vários Lares de pes-
soas idosas, sempre com outras 
pessoas, aqui, destaca-se a Ir. Fer-
nanda; os pedidos para ir a ou-
tros continuam a aumentar. Aos 
doentes em suas casas tem ido a 
Irmã Laura com outra pessoa.

Na paróquia, temos colaborado 
nas Vias- Sacras. Pontualmen-
te temos sido solicitadas para 
outras atividades da paróquia: 
grupos de jovens, adultos e 
adolescentes, em testemunhos, 
aprofundamento da fé e parti-
lha das artes em hotelaria.                                  

O grupo da FA, aumentou um 
pouquinho, têm tido mensal-
mente os seus encontros e ago-
ra estão na preparação da Jor-
nada 25 de Abril. 

A Irmã Susete participou no en-
contro diocesano, promovido 
para todos os elementos dos 
Conselhos Pastorais Paroquiais, 
onde tomou posse como mem-
bro do Conselho Pastoral Dio-
cesano de Setúbal. Tem outro 
assistente no Secretariado das 
Migrações depois que foi cria-
da a Paróquia virtual, para eles.                                                                                                                                            
                                                                                                                                                     
De 15 a 17 de Março, tivemos a 
alegria da presença da Irmã Ma-
ria de Jesus Armez, nossa Supe-
riora Geral, que muito nos ajudou 
na nossa 2ª avaliação do PC.

Continuamos a dar o nosso con-
tributo na oração de Vésperas, 
a partir da nossa casa e em al-
gumas Eucaristias na Paróquia, 
para a transmissão da Rádio 
Maria. Desta vez, tivemos oportu-
nidade de rezar pela Congrega-
ção e pela Irmã Josefina que ia 
professar no dia seguinte, eram 
já as 1.ªs Vésperas da Anuncia-
ção do Senhor.

Temos sido beneficiadas pela 
partilha de bens da família de 
Irmãs e outros, o que muito nos 
ocupa por ter de vigiar tanto 
material e conservá-lo, tem sido 
também uma oportunidade de 
muita partilha.

Na véspera da nossa festa, fizemos 
a Vigília de Oração com o Novi-
ciado, e no dia 25 ainda consegui-
mos fazer a Celebração proposta, 
com a Renovação de Votos, antes 
de irmos à festa da Profissão. Gos-
támos muito de encontrar tantas 
Irmãs e de nos sentirmos fortemen-
te unidas a toda a Congregação, 
neste dia, sentimos que as Irmãs 
também faziam a sua renovação, 
ao mesmo tempo que a Josefina 
proclamava a dela. 

O nosso quintal está um encanto: 
favas, nabiças, alfaces, couves, 
abóboras, feijão, cenouras, alhos, 
cebolas, espinafres, couves, 
coentros, salsa, hortelã, tomate, 
almeirão, memoas; até para os 
vizinhos tem dado. E flores nem se 
fala… convidamos a quem quiser 
ajudar a consumir, que venha ter 
connosco. Isto é sinal de Páscoa 
Florida. A todas, desejamos uma 
boa preparação dela. Que o Se-
nhor nos ajude a Ressuscitar a va-
ler e a ser Sua Luz neste meio. São 
os votos de todas nós.

Irmãs: Fernanda, Laura, Susete
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Conversas no 100 | Habitar o Mundo, Agora

No passado dia 18 de março, iniciámos um novo ciclo de Conversas no 
100. Sob o título Habitar o Mundo, este ciclo propõe um caminho de re-
flexão partilhada sobre o tempo presente, abrindo um espaço de escu-
ta, discernimento e responsabilidade diante do mundo que habitamos.

A primeira conversa, Habitar o Mundo, Agora, reuniu Madalena Re-
sende e Ana Avillez. A partir de uma leitura ampla e global, Madalena 
Resende conduziu a reflexão por temas como a defesa e os conflitos, 
as migrações, as relações com as Igrejas, a economia e o surgimento 
de novas formas de organização social. Por sua vez, Ana Avillez trou-
xe à conversa a experiência concreta da ação, interrogando o modo 
como as organizações da sociedade civil leem estas transformações 
e as integram nas suas práticas quotidianas, traduzindo a atenção ao 
mundo global em escolhas e modos de atuação.

Este primeiro encontro inaugurou um percurso que 
se estende ao longo de quatro momentos, propon-
do uma interrogação contínua sobre o mundo em 
que vivemos e o tempo que o molda.  Seguir-se-ão 
as próximas conversas: Acolher, no dia 3 de junho; 
Cuidar, a 30 de setembro; e Transformar, a 18 de 
novembro, sempre às 19h00, no 100.

Assim se inicia um itinerário de pensamento e en-
contro, onde a escuta e o diálogo se tornam forma 
de presença – um caminho que permanece aber-
to e em construção.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/conversas-no-100-habitar-o-mundo/
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Luiza no seu tempo, e hoje | O Batismo de Luiza Andaluz

Nos dias 14 e 15 de março, em Lisboa e Santarém, 
celebrou-se o 149.º aniversário do Batismo de Lui-
za Andaluz, através de um itinerário de memória 
e presença que convidou a regressar à nascente 
da sua vida cristã.

A evocação teve início em Lisboa, no dia 14 de 
março, no 100, com o concerto Udite Sorelle, rea-
lizado em parceria com a Égide – Associação Por-
tuguesa das Artes, no âmbito do ciclo Luiza no seu 
tempo, e hoje. Neste momento, a música tornou-se 
lugar de escuta e interioridade, antecipando a ce-
lebração do dia seguinte. A presença da coroa de 
Nossa Senhora das Vitórias deu corpo à memória 
daquele acontecimento inaugural, estabelecen-
do uma ligação simbólica entre o gesto fundante 
e o presente.

No dia 15 de março, em Santarém, o convite con-
cretizou-se num percurso pelos lugares onde esta 
história começou. Ao longo do dia, na Igreja da 
Graça, o apontamento expositivo permitiu revisitar 
o momento do Batismo no espaço onde foi cele-
brado, prolongando essa memória até ao presente.

Durante a tarde, na Casa Madre Luiza Andaluz, o 
percurso pelos espaços mais significativos da Casa 
Madre conduziu a um tempo de oração junto de 
Nossa Senhora das Vitórias, seguido de Adoração 
Eucarística e da oração de Vésperas, que encer-
rou o Dia de Luiza em ambiente de recolhimento e 
comunhão.

Entre Lisboa e Santarém, entre música, celebração 
e silêncio, estes dias tornaram-se lugar de encontro 
com uma memória viva, reconhecendo no Batismo 
de Luiza Andaluz não apenas um acontecimento 
do passado, mas uma nascente que continua a 
inspirar o presente.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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Formação de Liderança em Moçambique
Entre os dias 25 e 27 de fevereiro, realizou-se uma 
formação de liderança para as mentoras deste 
ano letivo em Maputo. 

A formação contou com a participação de três 
jovens. Duas delas já tinham sido mentoras do 
CDJ em anos anteriores, e a mana Maria que 
participou no Programa Descobre.

Esta formação teve como objetivo preparar futu-
ras mentoras para integrarem o Programa Acredi-

Formação Sopaminina
A primeira sessão da quinta edição da formação Sopaminina decorreu no dia 28 de fevereiro.

ta, uma iniciativa dedicada ao acompanhamen-
to e desenvolvimento de raparigas da 6.ª classe 
da Escola Básica da Liqueleva.

Ao longo destes dias, foram trabalhadas compe-
tências de liderança, responsabilidade e acom-
panhamento, essenciais para o papel das men-
toras junto das participantes do programa.

CDJ Moçambique

O encontro correu muito bem, apesar de algum 
atraso inicial devido a problemas técnicos. As 
participantes envolveram-se conforme o espe-
rado, demonstrando grande atenção e vontade 
de aprender. Em cada exercício, individual ou 
em grupo, era evidente o empenho e a dedica-
ção com que participavam, algo que se refletia 
no ambiente de silêncio, calma e reflexão.

No início, notava-se algum receio, o que é natural 
num primeiro encontro. No entanto, ao longo da 
sessão, foram-se sentindo mais à vontade para 
partilhar e expor as suas dúvidas. No final, várias 
participantes manifestaram a sua satisfação, re-
ferindo que valeu a pena a inscrição.

Da parte da equipa formadora, procurámos dar 
o nosso melhor, com a certeza de que este é um 
caminho de crescimento contínuo.

Em suma, a sessão foi muito positiva. Apenas la-
mentamos que, apesar do elevado número de ins-
crições, tenham estado presentes 15 participantes.

Teresa Sawanga · CDJ Angola 
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Durante o mês de fevereiro, realizou-se o “Campo 
de Férias com Luiza”, uma iniciativa do CDJ cria-
da em resposta às cheias que afetaram Moçam-
bique e levaram o Governo a adiar por um mês 
o início do ano letivo. Perante este atraso no ar-
ranque das aulas, o Espaço Luiza Andaluz abriu 
as suas portas para acolher crianças e adoles-
centes do ensino primário no ATL, e do ensino se-
cundário no Centro de Recursos, proporcionan-
do-lhes um espaço seguro, educativo e cheio de 
vida, onde puderam brincar, aprender e conviver 
enquanto esperam pelo regresso às aulas.

O programa incluiu jogos, dinâmicas de grupo, 
atividades formativas e momentos festivos, entre os 
quais a celebração do aniversário de Luiza Anda-
luz, que trouxe ainda mais significado aos dias vi-
vidos. Inspirados pelo exemplo da fundadora, pro-
curou-se promover valores como a solidariedade, 
a amizade e o desejo de “passar fazendo o bem”.

As fotografias registam alguns dos momentos 
mais felizes desta experiência, que ficará, certa-
mente, na memória de todos.

Teresa Sawanga · CDJ Angola

Workshop “Namorar para quê?”

O interesse foi tanto que 
muitos jovens queriam 
continuar a conversa!

CDJ Portugal
Fomos 18 jovens de diferentes regiões, reunidos 
para preparar o campo de férias Farol, acompa-
nhados pela irmã Rita, a irmã Odete e a irmã Leta. 
Foi um fim de semana em que pudemos sonhar o 
campo, viver momentos profundos de comunhão 
e partilha de vida, escutar testemunhos de fé e vo-
cacionais não só das irmãs, mas também entre 
nós animadores, refletindo sobre o matrimónio e o 
chamado à vida consagrada, tudo isto envolvido 
por muita animação e convívio que fortaleceram 
ainda mais os laços entre nós.

Foi também tempo para fugir à rotina, um verda-
deiro afastamento do quotidiano que nos ofereceu 
um tempo de paragem e de conexão com Deus e 
com a criação que o espaço da Quinta das Tílias 
proporciona. Saímos alegres pela vivência de par-
tilhar a mesma fé e com a esperança de realizar 
um campo de férias capaz de levar Jesus aos mais 
pequenos de forma viva, fazendo-nos instrumentos 
desse Amor, mas também com o coração aberto e 
disponível para nos deixarmos tocar pelas crianças 
que iremos encontrar no campo.

Edmara, animadora do campo de férias Farol
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Domingo de manhã seguiu-se um novo tempo 
de oração individual partindo de Mateus 5, 14-16. 
A manhã terminou com missa na igreja de Marvi-
la. Após esta, o tempo de silêncio terminou, com 
um almoço animado, com partilhas também das 
dificuldades e alegrias do fim-de-semana. O re-
tiro terminou com um momento de oração em 
conjunto em que cada jovem partilhou o que sig-
nificara o tempo de oração através de um símbo-
lo. Símbolos estes variados, desde um limão a um 
livro, da Lua a um poema, entre muitos outros. 

Assim, terminou um fim-de-semana de retiro, um 
tempo de silêncio para ouvir o Senhor.

CDJ Portugal

Retiro de Silêncio
No passado fim-de-semana de 27 de fevereiro a 
1 de março, realizou-se na Casa Mãe um Retiro 
de Silêncio, orientado pelas Irmãs Lucília e Rita. 
Este retiro para jovens dos 18 aos 35 anos contou 
com cerca de 15 jovens, vindos de várias partes 
do país, e de várias nacionalidades. 

O fim-de-semana começou com um momento 
inicial de convívio, um jantar partilhado na sex-
ta-feira. Após, seguiu-se uma breve visita para 
conhecerem os espaços e história da Casa, bem 
como a vida de Luiza. De seguida, iniciou-se o 
tempo de retiro, com uma oração em conjunto. 

Sábado começamos o dia com missa, celebra-
da na cripta de Luiza. Após o pequeno-almoço, 
iniciou-se o tempo mais focado na oração, de 
manhã com foco no texto de Sir 42, 15-43, em 
que a proposta foi contemplar a criação de Deus 
e como cada um se insere nela, tudo em comu-
nhão. Após este tempo de oração individual de 
manhã, a tarde iniciou-se com uma saída da 
Casa Mãe até ao Mosteiro das Irmãs Clarissas, 
onde o grupo passou grande parte da tarde. Co-
meçou-se por todos em conjunto rezarmos o ter-
ço, preparado por jovens participantes no retiro, 
em conjunto com a Irmã Odete, no calor do sol, 
cantando, andando e rezando. A proposta para 
o tempo de oração individual da tarde foi olhar 
e rezar a Parábola do Pai Misericordioso. De volta 
ao fim da tarde à Casa Mãe, os jovens que assim 
o desejaram tiveram a oportunidade de receber 
o Sacramento da Reconciliação. O dia terminou 
com uma vigília de oração, com adoração ao 
Santíssimo, um tempo apenar para estar com o 
Senhor. 

... o tempo de silêncio terminou, 
com um almoço animado, com 
partilhas também das dificuldades 
e alegrias do fim-de-semana.
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No início do mês de Fevereiro iniciaram 3 cursos no CDJ Cassongue que muito têm ajudado a dina-
mizar o nosso centro. Os cursos são Inglês, Empreendedorismo e Ciências Agrárias.

Ao longo destes meses o CDJ tem o horário de funcionamento bem preenchido:

Novas formações no CDJ Cassongue

Cada curso tem dois turnos um de manhã e outro 
de tarde. O curso de inglês, devido à elevada pro-
cura e aos diferentes níveis de conhecimento dos 
inscritos conta com quatro turmas: duas turmas de 
inglês básico e duas turmas de inglês avançado. 

A novidade de que o CDJ voltou a ter cursos ainda 
se está a espalhar por Cassongue, e todas as se-
manas nos têm perguntado que cursos é que exis-
tem, apesar das inscrições já terem fechado. 

No total estão cerca de 75 jovens inscritos nos no-
vos cursos do CDJ, sendo que alguns deles estão a 
frequentar todos eles. Considerando também que 
no apoio ao estudo estão também inscritas cerca 
de 70 crianças, vemos que semanalmente o cen-
tro colabora directamente na formação de cerca 
de 135 pessoas, sem contar com aqueles que fre-
quentam o Centro de Recursos.

Coordenação CDJ Cassongue

Turnos	 2ª feira	 3ª feira	 4ª feira	 5ª feira	 6ª feira

8h-10h	 Inglês		  Apoio ao estudo (.1ª a 6.ª classe)	 
	 Avançado

10h-11h30		  Empreendedorismo		  Inglês Básico	 Ciências 	
				    Básico 	 Agrárias

11h30-14h		                                    Almoço

14h-16h			   Apoio ao estudo (1.ª a 6.ª classe)

16h15-17h45		  Empreendedorismo	 Inglês	 Inglês	 Ciências 
			   Básico	 Avançado 	 Agrárias



Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Amêndoas da Páscoa 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• Uma chávena de amêndoas com pele = 100 g 

• Uma chávena de açúcar = 200 g

• Uma Chávena de água = 250 ml  
 
1. Deite os três ingredientes num tacho em lume mínimo, 	  
muito brando, sem mexer ao início.  

2. Quando começar a surgir espuma, vá mexendo de vez em 
quando, com a colher de pau. 

3. Quando começar a caramelizar, vá mexendo mais 
frequentemente.

4. Quando o conteúdo se tornar um pouco “rosa” e duro, 
mexa sempre. 

5. Quando der sinais de caramelizar novamente, deixe uns 
segundos ao lume e desligue-o de seguida, continuando a 
mexer as amêndoas, antes de as colocar numa travessa. 

Nota: Depois de arrefecerem, as amêndoas ficam bem 
crocantes e saborosas!

Receita cedida por Maria Esmeralda Coelho Santos

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=


Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Amendoim da Páscoa 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 500 g de amendoim torrado e descascado

• 150 g de açúcar

• ½ de água
 
1. Coloque o açúcar numa panela e leve ao lume médio.

2. Deixe ferver até atingir o ponto pérola 

3. Acrescente o amendoim já torrado e descascado.

4. Misture bem até que todo o amendoim fique envolvido 
pelo açúcar.

5. Retire do lume e despeje numa travessa.

6. Deixe arrefecer completamente.

Receita da Ir. Advinda

Em vez da amêndoa  
pode fazer com Amendoim

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=

